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Assembléa geral legislativa. 
(Continuação do n. 164) 

Ora, acresce que esses cidadaos-ou osso 
grande numero de cidadaosjque reqüereram 
a b. Exc. como se lê no seu discurso o pro
longamento da estrada, jà o tinham feito 
a assembléa provincial de S. Paulo no an
no passado, e esta assem béa em razão de 
não saber qual o traçado que o governo 
pretendia adoptar,adiou a decisão deste ne
gocio. E o adiou, Sr. Presidente, porque 
não tendo o governo até então ainda decla
rado o que queria fazordo trabalho dacom-
missão especial quo nomeou nesta cort-
ra determinar ou indicar qual o trai 
mais conveniente que convinh 
ra tal conhecimento. 

Já não havia, pois, Sr. pr te, moti
vo par^ esses cidadãos diri 
verno imperial quando já tinham seu reque 
rimento na dependência de uma decisão da 
assembléa provincial,que o; 
potente. Era questão preveuta. 

Ora, Sr. presidente, sem o governo gorai 
declarar que o traçado que adopta ó, por 
exemplo, essa da estrada Paulista, e sobre
tudo o trabalho feito pelo engenheiro Pi
menta Bueno, não era possível nem legal 
provocar a companhia 1'aulista a dizer si 
aceitava ou não a preforencia^da construc-
ção do prolongamento ex-vi do seu contra
to, era tornar o governo a reproduzirem 
S. Panlo a questão de Minas. 

O sr. Silveira Lobo:—Peior que a de Mi
nas; é a anarchia em tudo. 

O SR. M K N D E S D E ALMEIDA:-Sr.pre-
sidente, as estradas de ferro de S. Paul" 
marcham bem, muito bem eu o digo cor/< 
muita satisfação ; uma com mais lucro 
trás com menos, sobretudo a Paulista,a 
is pujante de recursos entre as provinçtíaes, 

Uma flor em lei! 
POR 

XAVIERplTMONTEPIN 

( Conclusão ) 

XVII 

— Sim, é uma felicidade» uma grande fe
licidade essa! aclamou Maurício, mas no 
«n tanto é a verdade. 

Era chegado o momento das mais com
pletas explicações. 

Interrogada pelos"dou3 amantes, Belzo-
buth narrou tudo quanto ouvira do ex-mo-
delo, e nós já 3abemos ; provando com as 
próprias palavras de Leonidas, que nenhum 
laço de sangue unia a moça a esse misera-
-vel. 

Adquirindo uma tal certeza, Leontina 
sentio transbordar-lhe a alma de conton-
itaroento. 

Essa ente vil e despresivel que, apezar,do 
toda a sua bondade, não podia deixar do 
odiar, não ora seu pae ! 

Esso ódio instinetivo, essa repulsa que 
sempre lhe causara tal err radoa 
até então por ella como dosv sua 
alma, não oram mais quo a voz da na1 
za bradando por seus legítimos o natu 
direitos. 

O pesado fardo do, remorso, quo acabru-
^hava sua consciência do filha, di 
mais levo quo o fumo tocado do vonto. 

Leontina ajoelhou-se o agradeceu a Deus. 
Quando reer . uma inefável 

ra resplandecia em sou formoso rosto. 
— ,TMeu amigo, disse ella è preciso ter 

pena dosse dos- o perdoar-lhe.-
aim estranho e não um pae quo queria perder sua filha ; isso o faz cem vozes monos culpado. . 

sem fazer offensa a outras menos prosperas 
dirigida com muita intelligencia. 

Esta companhia por eeu novo contrato 
intitulada de Oeste. Ella comprohende a 
linha de Jundiahy a Campinas, a desta ci
dade á do Rio Claro, o o ramal de Pirassu-
nunga que me]consta, já alcançou o porto 
de João Ferreira no Mogy-guassú.nomo quo 
também tem este ramal. Tudo isto,Sr.pre
sidente, se reuniu e coi tuin-
do uma só propried 
companhia das i ,1o Oesi 
nominayão um pou< 
vela o graude i npanhia; 
podein tomar em S.l 
todas se dn 
seus ou clan 
bene i dos 
prol ,r u-

io 187 V 
pros-

i Paulisl ra muito boa 
endimentos, 

i relatório do ministorio da 
i modesl 

Mas ainda de mais a mais,Sr. presidonte, 
ha uma 
cio que onter o ,. 

tu vi
da lamentável que o g<> itromet-
ter-se em uma questão que a própria pro
víncia do S. Paulo tem o maior interesse, 
até porque é ella accionista na companhia 
Ituana do 5.000 acções, na importância de 
1.600:000$. Ora, é esta companhia da es
trada de Uú, a que podo ser mais prejudi
cada, comprimida, como pode vir a ser a 
zon^r do prolongamento da sua estrada. 
Iodas estas estradas de S. Paulo, a que 

íoe tenho referido, tem o seu percurso na 
província, dentro de uma zona de dez lé
guas de largura, o conformo a lei de i 
cinco léguas por cado lado ; hoje se di, 
kilomotros por cada lado. Ma? todas ellas 

)s. Mas o quo de
ploro, .̂ r. presidente, é que o governo vai 

intrometter em uma qu< >u ler. 
potência, por luxo do arl "-' ">e remettain a in-
presidente, que só pode ser desíindada na noexem-
provincia, pela respectiv. 
lativa, ondo já está prevent.-i. 

— 1 i tua vontade, querida filha, 
respondeu o artista com doçura ; esso 
graçado, como o chamas, não poudo reali
zar seus infames projocto<, tanto basta pa
ra quo lho pord' pordoad 
, — Renuncias tirar dulle a menor 
ganr 
— Renuncio. 
— So se apresentar oceasião do ao 

rei-o, tu o farás P 
— So o quizeres... 
— Quero ; promottos ? 
— Juro. 
— Obrigado por osso duplo sacrifício, mou 

amigo. Uma vez quo acecitas o papel de 
abnegação e caridade que imponho, vamos 
começal-o já.... Vamos ver so a tu 
não lho causou maios, quo cumpre-nos 
quanto antes re;nodiar. 
— Vamos, ondo quizeres, midha (ilha 

a mim só me cumpro obedecer-t 
itina e Maurício, seguidos do 1 

buth, üilqerto o Tircis, desceram á sala do 
jantar,ondo ficara Leonidas atirado ao chão. 

O ex-modolo, p ja abi não estava. 
E m seu lugar espalhava-se um cachimbo 

em pedaços. 
Era ovidonl ,i mo-

mon dtando 
le fugir. 

Inútil seria ir em busca do t;tl n 
Tros dias d 

do P 
buth, diz 

nol-

_ aidas ? 

— 

— E' o quo dizem a-
cu-

I 
— Porque p »so ? 

govorno imprudentemente o enear 
declarar antes que quor tal tra< 
o governo não pensou bem no que ia fazer, 
excitou com taea pretonçõ" appre-

«Illm — lendo sido dirigi 
ao governo imperial diversas p 
querendo concessão, sem ônus do | 
para a construcçao, uzo e gozo do prolon-

i il, i u Ia de ferro de S. Paulo, a 
vincial. Ei 
nha dito bom no BOU n 

raraquara, pas
to Pinhal, liuja V.Exc. 

ou não 
que lhn garante a clau-

ahm do que 

. nolle objecti 
vez g e mesmo, ú< 

-lhe 

algum, . com o auxilio d Paulo.» 
oro nominal,pode-se dií 

lisar-se da linha da estl 
te, entroncando-a tiora a estra'l 
na o construindo do ponto ter 
o quo falta até um ponto ns 

que falta n?,v. ch 
pouco, com »;Oiáção 
ProJ' ece-me que 

m v intajoso e fácil. 
Mas o governo, Sr. preside; u que 

tinha mais cabimento. ne~ MS criti
cas de difiiculdades financeiras, mandar 
construir a estrada de Piranha a Jatatà. de 
encampar a de Baturité.e mandar constru
ir a não menos celebro, quão opportuna, 
estrada de Camossim ! Cora tu d o em S. I 
Io não teria talvez r. o por 
longo tempo som remuneração, 
de juro por ria, pode-se dizer. íllu 
soria, nominal ou sem importância. 

E' mister quo o senado conheça a integra 
do aviso do nobre ministro da agricult 
é um aviso expedido nas vésperas dn anni-
vorsario do famoso 5 de Janeiro,dia degrau — Porque desde a noite do Neuilly nun
ca mais lhe puz a vista era cima. 
— Ah I 
— Domai* os aposentos quo cll 

va estão , nas casas quo freqüentava 
ipparece.... 

— Tanto melhor, é um grande canalha 
de in 
— M i lolzobuth, a senhoi 

ico mais 
te : 

ntem oi ores do Neuillj. 
i delles, ' 

peixe II Io da ra 
antada decompo i cadáver, tanto 
quanto podo ser julgado pelo es! 

um homem dos 
isenta annos, de comprida barba 

sa lha. 
« Essa morto não pode ser attribuid 

não a algum accidento ou suicídio, pois as 
circutnstancias quo vamos i dam 

Iquor outra supoita : doutro 
teira quo o morto trazia no 1> 
trou ' • mil f| 

boirn d 
«Nem o outro 
indicio permittii 

:olhido i 
Doi 

: 

28111 I [r09 
do ti 
do ti 

I n 

ai" i, que j 
lerei a parte re 

i melhor explicar o m e u p 
o art 3 - te com-

mullamente idminis-
i das estra

do ferro, no interior das «jue 
teuhào por tira ligar os grandes centros de 

ão aos portos marítimos, e possam 
ides artéria^ 

movimento commercial da província. 
A competência neste caso resolve-se pe-

a prestação do fun 
Ora Sr. presidente,a iniciativa toda par
la província, porquanto a estrada pau-

tual companhia do oeste i 
dentro inteiramento do território da provin 
cia, não a transpõe: pela prestação .le fun-

nada deve ao governo geral ; quem os 
garantiu e ainda garante é a mesma pro
víncia: portanto a preferencia é da mesma 
província, trata-se de uma estrada perfei-
duvida foi nesse estado que atirou-so ao 

a-se a origem da avultada som-
|iie tinha comsigo. 

n Leonidas, exaltado pelo medo 
he, na noite do rapto de Leon-

ihindo da casinha misteriosa de 
illv foi direito ao rio e nelle afogou 

o olhar desse medonho espec-
ilo, e o deliciemos -uanto antes em uui 

[Ue ali se desenrola. 
te está cheia de 

perfura 
nantos ou-
ibara de re-

lupcial. 
por 

mulheres occupnm-se do marido, di-
zendi 
— K" ura boi Io rapaz ! 

admirara a noi «mando . 
— Que formosura 

l)o facto, nunca par mais condigno re-
do altar nte 

da mais puro 
Ma uri. 

III no u jua doce 
IU0 olh rdentes 

um inundo 
de pi 

•aba de lei 

: • 

•erá o fe... 
nt. 

W. 

:<^~. 



f m p r e n s a Ytiiunn 
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I 

para 
d" 

mal 
diai 

poui 

ido á m 

a , q u e 

algum c Ora 

•i impai 
o de que 

ruc-
impanhia 

líta-

o req 
Addita i 

I 

da do ro [iieríraento do b i 

:r i 
companb 

10 da provi S. Pau) 

i proviucial pa d i proí inc LUIO. 
ipanhi i Ituana e do 

< i 

i pro-

i a -'i 
inhia 

da linli Io m o r r o 
for pre-

S. li. —Mc 

mnmmi 
I ai 

Não ha 
uen-

luz 

-

1*1 dii 

multi lão. S 
[tio ' !laro a -;. < 

10. 

i 

lar. 

Paulo diz 

uma vergo:. 

acto, ei 

0 publico fez-lhe a dei 
1 

' °°-
Al, >ra o terreno 'I 

n'uiu 

que 

é o ) 
eleit< 
lho i e achâo 
em j sde 1870, quer u m pro-

ntra o pi rno que 

não quiz amni 
— O Papa escreveo ama ca loal 

vigário geral de Roma, condemnaodo as es-
is protestantes que tem sido abertas na 

Cidade eterna. 
— O s três partidos da opposição na I 

panha, constitucionaes, republicanos mo
derados o radicaes, assignarão um pacto,e 
unirão-so por lutar contra o governo nas 
próximas eleições gera. 

— A Rainha da Inglaterra já se installon 
em Baveno, nas margens do lago de 

i e a rainha da Itália tencionão ir vi-

sital-a. 

— O general Garibaldi chegou a Roro — 
Acha-se muito doente. El- i um 
ajud lens informar-se da «aude do 

re e annunciar-lhe a sua 

ta* 

zsníi 
endedor 

vou mandar um a 
nto do Sr. senador 

•ma-
umpt). 

1, <i ,o n 

' que 

-
r 

in lopon 

du-
de Jan< 

» foi que 
u infon 

o nobre m 
ran-

trad o do 

provin 
i impor-

ra n: pu • 

-O IIOIM 

irdinario, d'aqui 
|uei Í| ue 

11 i muito bem 
11 . — •» meu i"1 

prin 

orno nesta qu istão, já 
mbléa pi 

() ar. Silveira Lobo: — E' u 
so diz liberal vi dando as fran pro-

U 

uli mhi ' a obrigação r| 
r do um 

n de 
um prol 

iliia, im 
• alguma 
i, i ratou lo-

por-
quo i \ ii mquilla na 

\IOV-

I 

inoppoi 

Pinhal, ma 
ral, 
a pi i 

i Pi
nhal. O i 

porl 

interessanti 
«A companhia Paulista, qu 

i Cla-

no o 

I 

raad 

Nos ul 

E i 

mia • za. qu ||0 é 

, mlia por padrinhos \ ictor riu 

Júlio Simon, o 
ío sen ti 

do 8 iparavel physio-
logo Olaude Bernard. A sua peroraçao foi 
u m h\ m n o esplendido ora honra da immor-
talid da vida futura. Respon-

Ihe o Sr. M O douto Acadêmi
co respondeo narrando a vida de trabalho 

n, e embora rendesse homens 

phicas, contu trou 
mtradicçôes era 

hido na sua e\j Io doutrinas contra 
n-al do Evangelho o d< 

Apóstolos. 
A segund l,° 

Ruy-Blo 

i pela pi 

OU 'I" n 

propna apothooso feita 

por u m publico enlhi 

ida 
inda 

tudo a ra 

liai. 

Milão, que é 

va 
na lyrica da Itália, a su 

icdor. N a primeira nou-

J u u t n I*í»i-ocliial-

Ue.i 
' na o ai 
i to e armada. 

Rink.— 

ipletamente solidific 

i ates 
[üelle divertimeii 
asta-nos que alem i de 

havia, o sr. Br >, de 
.dou bus 

na capital, e brevemenl uma 
outra porção qne vem da Europa. 

Pronuncia.-Foi pronunciado pelo 
dr. Juiz Municipal, nas penas do art. 193 
do cod. pen. o preto Fermino, escravo do 
sr. Joaquim d'Almeida Pacheco e Silva.por 
ter assassinado a seo parceiro Fran 
processo está ora grão de recurso ao dr. Ju
iz de Direito da Comarca. 

I,ouoo.—No dia 5 foi remettido desta 
cidade, polo dr. Juiz de Orphãos. para 

Ihido no Hospício do allienados da ca
pital, o demente José de aieira.moço 
ainda de vinte e poucos anãos. 

Folhetim.—Hoje coucluimos o mi-

roraance — que 
publicamos como folhelira no nosso jornal. 

jPnmplilcto.—Recebemos nm em fo-
• paginas com o titulo—Carta de 

II, 
criptor encarando os aconteci

mentos politi lixo do prisma republi 
ha que tudo il, o conclue a-

dhando ao Imj quo abdique o 
O povo. 

o folhe ripto; o seo 
imaginaç5o ardente 

exemplar com quo nos 
raimosi ou. 

• 

lies «le . preparatórios. — 
. Paulo manda 

anui. ide de avisos do mi
nistro do Império, nos dias 7 e 9 haverá m e 

sa di le goometria|e arithmetica ; 
no dia I tim; no dia 12 de retórica». 
o no dia 13 de francoz. 

unos a attenção dos estudantes d a 
preparatórios. 

file:///IOV


Inipi-oua** » luimn 

T h e a t r o . —Esta complotamente refor 
mado de decoração o no tro. 

nearregado d'aquelle trabalho o há
bil scenographo o sr. Villa-Ron 

To [e grand onde 
O S< i revelia o 

A'vista de praça é deslumbran 
bosqno o de jardim primao pela bellea 
arvores, de 

ihindo no fundo um grande 
rio que parece or suas agoas, é 
tal a illusfio óptica que apresenta : os en
tendidos na matéria admirão o [ianno do 
fundo quo representa u m c Ia idade 
media, o artista faz um apreço immei 
aquelle trabalho. 

Alem da nova decoração foi concertado 
o p sendo rebaixado o ponto 
íngreme de mais, tornando faoil e mansa a 

ão em conformidade a arte ; tudo 
1 sob a direcção do sr. Villa-Ronga. 

insta-nos que b lade 
particular de amadores vae levar a scena 
u m drama para fazer a estréa do theatro. 

Te Io ESPIRITO SANTi 
impanhia dramática do sr. Dias 

Braga à quem já está o theatro cedi 

EDITAL 

auxilio « lavoura,—A 2 do cor
rente, na câmara dos srs. deputa 

de Mello fundamentou « 
guinte projecto relativc k questão de capi-

i agricultura: 
«Art. Io Fica o governo autonsado a ce-

qualquer dos bancos, ates 
u, acor-

le uma repai 
»r a lavoura em-

prazo. 
?5 1 le 14 an 

c ipital fixado para a repar-
I i em 

banco o 
mttir lettras U\ s, em 

i n. 123 
24 de Setembro de 1SÔ4 e n. 3,471 
de 3 de Junho de ISoõ até o decuplo do ca
pitai social realizado. 

lutra parte consistirá em títulos da 
lavoura, que existi trem era suas carteiras, 
cuja importância puder ser convertida em 
omj - hypothecarios nos termos da 

lei e dos ostatutos. 
1' ojuro dos empnstimos hypotheca

rios poderá ser de 7 até 8 % ao anno e a! 
amortisação de 5 % ao anno. O juro das 
lettras hypothecarias poderá ser do G até 

anno. 
5o Os empréstimos hypothecarios feitos 

à lavoura pelos estabelecimentos de credito 
!, poderão ser inteira-los, parte em di

nheiro e parte era lettras hypothecari: 
Art. t u governo autorisado i m o 
lar o açor '.o de 24 de Dezembro de 1873 

celebrado com o Banco do Brazil ; revoga
da unicamente era relação aos novo/ em
préstimos que esse estabelecimento fizer á 
lavoura, a cláusula do art, 2o, § 2o da lei, 
n. 2,400 de 17 de Setembro de 1873, que li
mitou a G % o juro dos empréstimos feitos 
á lavoura. 

§ Io Nos novos contractos cora os lavra
dores, a taxa do juro poderá ser de 8 % ao 
anno, vencendo as lettras hypothecarias, 
que de então em diante emittir o banco em 
conformidade da sodredita lei de 18G4, o ju
ro de G ate 7 % ao anno. 

í" O Banco do Brazil ei 
dos empréstimos á lavoura, pelo menos mais 

00-000$ cada anno. ate prefazer o servi-
total de 25,000.000$ ; não sendo 

conta,computados os empréstimos até aqui 
feil 

& 3° Na falta do cumprimento de 
dirão o Banco do Brazil 
que determina o art. 2" da lei n. 2,400 de 
17 de Setembro de 1873 in fine. Em 2 do 
Abril de 1879.-/; ''°"" 
— Bclfort D 

0 Doutor Fi luni-

\ i 

ni# quo, 
por i 

m mais der e i 

Dominguos laria Ri 

tantos da respectiva aval 
oui pod itorio do to que esto 

ove o qual é do teor seguint 
isa de esquina, na po\ 

Salto, com quintal, seguindo as dn 
o fundo, 1:500.000. 

porta e I 
nexo, com quintal até o fundo, correspon-

• a frente —150$000. 
• >ui duas portas, com quin 

inlonto a frente—150$000. 
U m dito com uma porta e uma janella, 

o quintal correspon Prente 150$000. 
Um dito com duas poi tas o uma 
i quintal M — 

(00. 
ü m dito cora um janella, o 

quintal corresponde 000. 
sa na rn Saterabn 

esquina,com quintal itente,—800! 
Uma dita unida i duas | 

e um torrem 
l m pasto pi 

tro por—1:000 
U m dito p 

rua. que vai 
o rio Jundiahy, p.>r—iõnsOOO. 

U m terreno que faz frente para o aterra
do, por— 10u$0í>0. 

a capoava, n do por—200$000. 
E assim serfto os ditos bens arrematados 

á quem m u s der, o maior lance offorecer. 
E para q.ue chegue a noticia a todos man
do ao Porteiro do Juízo atixe o presente no 
lugar do costume, o que passe a respectiva 
certidão. Dado o passado ; nesta cidade de 
Ytú, aos 30 de Abril de 1879.—Eu Franci* 
co José de Andrade. Escrivão que o escre
vi. —Assis Pacheco Júnior. 

D E C L A R A Ç Ã O 
i do pul 

Sil\< obrínho Joaquim 

rtu 'I de \b:il d 3-3 

rus machos, lhas 

brauc 

i—:i 
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mwrni 
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AOS PATINS RAPASIAD 

As7famílias que precizarem"de bilhotos 
podem desde já procural-os em seu 
Proprietário. 

i» it E Ç O © s 

20. 
:io 
40$Q00 

ig entiro: r para as pos-
inicamente da família em repetidas 

Esta muito conheci ntinun a servir aos numoro 
promptid imbera avisa ai 1 publico, que acab 
sortimento de perfumari lios o m 

visitando seu • cimento, 
is finissii 15$ e 10$ o par, também i ibel-

er tranç Ia uma. 
"ofilcial. 

Jh-.W. V» 

Som norto. 

Rosa que n'agua revol 
cahiste, onde o quo tu vãos 
sem norte, o girando solta 

dosa dos teus rosaes ? 

Folha, que o vento despega 
G roja no turbilhão, 
quando serena a refrega 

• le te leva o tufão ? 

Sois como ou. Vossas magnas 
i irmãs da minha dòr : 
i, vãos solta nas agnas, 

tu, folha, vaes como a flor. 

Eu sou como vós. Sem vida, 
a mercê dos vendavaes: 
Folha e rosa, quem diria 
a um do nós: «Onde vaes?» 

1879 

1$000 
I 

ral 

Só serão admittidas as famílias. 

A NAÇÃO mmmk 
PÁTRIA, DEOS, j LEI. ORDEM, 

:>E 

0rnj 

^ollaboradores os mais analisa
dos escriptores Portuguezes 

e Brazilciros 
qitono da n 

r„a do — Gcn«»rsíl «ornara- n. 
( S O B R A D O ) 

ro. 

I 'riontal , legitimo, o vidro. 

Dita de quinina para cabell dro 
Iro. 

de tempo ylang 
3 ) 

i barra ) 
• 

Brilhantina "para barba. 
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ATTENCÃO 
ULTIMA NOVIDADE 

Al ! ! 

—Manual <1<\ Litteratura— 

ou estm. ire a Litteratura dos prinei-
J, S. 

ibra, dedicada ajnomoria de \ 
xandre Hercnlano, estuda a litteratura 
principaos povos, o aponta aos braziloiros 
qual a norma a seguir. 

Não ó a colleção do artigos sobro assum-
ptos variados : mas um verdadeiro tratado 
de litteratura,_feito depois de longos annos 
fie estudo. 

Yonde-se, por especial favor, nesta ty-
pographia, por 2$000. 

^ 0 ABYUtíJ&iW 
Ck 

lgnacio S. de Bulhões Jardim J ^ 

ECHO DAS DAMAS 
PI ' IL AS S 

Órgão dedicado aos interresses 
das mulheres 

Recreativo nntifico 

/kmelln Carollnn cia Silva 

Ajudan 
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Dr. Castro Anflrafle 

mudou o seu escriptorio para 
a rua do Carmo n. 2—onde re-
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Sitio á, venc 
VENDE-SE por preço muito commodo no 

município de Ytü, distante da cidade uma 
legoa o sitio denominado—PIRANl 
regular casa nova de morad 
o cora alguma plantação de café (mile tan
tos pés) para o que tera excellent* 
livres de gêadaa, e muita matta com madei
ras de lei. Quem pretender dirija-se ao 
mesmo sitio que achará o dono para infor
mar e tratar. O motivo da venda e modi-
çidado do preço é por seu dono ter de reti
rar-se para tratar de sua saúde. 4 — 6 

HÍIIMCI 
O Pharmaceutico José da Fonseca e Sil

va, sócio e gerente da pharmaciajsita á rua 
do Coramercio sob a firma—Couto & Comp*., 
participa ao illustre publico d'esta cidade 
que são sempre encontradas as boas pi 
rações estrangeiras, quer francesas, ingle-
zas, allemães, etc. etc, como serão sempre 
aviadas as receitas dos distinctos médicos 
d'esta cidade com todo ocriterio, o promp-
tidão pelos preços mais rasoaveis possíveis. 

(2-4) 

*) -mm 

Fixando minha residência nes
te cidade, tenho meu consultório 
à roa da Palma n.37. 

Saberei corresponder -\ confl-
dos que me honrarem, uti-

lisam nir-
dico-cirurgicos. 

•obres, que de meu auxi-

C0NCE88Ã0 DE S. M. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA I i 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferrogínoza, formula, do distíneto 
medico c pharmaceutico 

DE:. A. An RIBEIBd 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e autorisada pela Exma. Junta d'Hygi' 
Experimentada em diversos hospitaes o casas de saúde da Corte 
9 província. 

IOSA preparação para cura radical de tidas as siphylis, dai moléstia 
boubaticas, o oni-ropLulosa o particularmente do reumatismo. Completa
mente lo saes do morcurio, ouro ou outro qualquer ruinoso a saúde. 

imerosos ,,a <j0 qualquer coutoslaçfio como 

F< 'LI I mente no i 
ata nosso medi 

' dos srs. e do pi 
D ormal de Fonseca 

DE 

Fugirão do abaixo assignado ;i um anno 
mais ou menos dou do Antô
nio, fula. tocado a preto, idade 58 annos 

ou men ilto bans den 
" do corpo, . |a|| , bem, 
peiro o inclinado a domar. 
Benedicto, prel o, palheta, testa 
ca o dentes grandes, trabalha era servi-

(^nom os aprehendei 
nhor ora Ca 
quantia do 100$000 rs. pi um. 

Vtú, 16 do Abril do 1 

DE 

Tem a honra de prevenir aos habitan
tes d'esta Província que ê único represen
tante no Brazil da casa —HRISSONNAU 
FRERES & O de Nantes. (Franc. 

Encarrega-se n'esta qualidade do to
do o material para fabricas de assuear 'le 
todas dimensões; installações totaos ou par-
ciaes—Engenhos centraes, fabricas do pa
pel, de óleo, reffinação de assuear. distilla-
ção.—motores hydraulicos, machinas á va
por para industria navegação e minas , ar
mações e fontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhocor uma nova in
venção previlegiada da casa de quo é re
presentante. E a moenda de oito cylindros 
que submette as cannas a quatro pressões, 
dando-se entre cada pressão a infecção do 
garapa e de vapor o quo garanto rendimen
tos superiores aos quo tem sido ate hoje ob
tidos pelas outras machinas a ipor-
feiçoadas e que merecoo a medalha do ouro 
na Exposição Universal do Pai 1878. 
Chama aiuda a attonção para o denomi i 

PROCESSO ANDRÉ' PAT 
fabrico de assuear alvo cristallisado car
vão animal. 

Para informações o para escrever a Porto -Feliz. 

DENTISTA 
Joaq 

A RUA DA PALMA N° 66 

j.j Fas com perfeição, tudo quo di 
rospeito a sua arte o garanto sou tra
balho. Extrahe dentos e cauthoi 
aos pobres gratuitamente. :j-

Verdadeiras. 
LIDGERAYOOD MAXlTfi C.a LIMITED 

Único agente para o Império do Brazil. Rio de Janeiro 

sndo de mão. do põe de pé e mão, 
?n!,1,aa ° ""1" '• attendendo ã superioridade e le-

gitiraidade das me As mach se preforidasa quaes-
quer outras, por onstruidas com toda a solidez, perfeitos em todo. os trabalhos, 
[?u,t0 |p" '"' qualquer outra em I iem todos os me-
mora ité hoje inventados; pelo que • i reoomraendaveis. 

ha também um comploio sortimento de peças e mais"accessorios 
im como as acereditadas linhas de J. e P. Coats, re-

troz, agulhas óleo o tudo quanto for prociso para o andamento das machinas verdadei
ras do 

SINGER 
, ° a1, ido uma 

obr' lula Leit. 
do e 
n esl nffo lho hoje 
0 P'; vem por meio d 

ta em dian 
procurado 
rida obri 

Vtu 27 do Abril de 3-3 
Josi 

a do 
.do Ytu, tomos diversas destas machinas func-

Adelnide A.tau3, 
ostrar.ditas machinas o explicar todas as suas van-
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Ytú Tyn da—Imprensa Ytuana.—1579. 


